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DESCRIÇÃO DO ESTUDO

Objeto de análise: O Senhor dos Anéis, de John R. R.
Tolkien

Meta do material: compreender motivos e
questões que levaram o autor a
desenvolver seu romance em determinados

moldes

Perspectiva teórica: Pulsão de Ficção e Conto
Maravilhoso

METODOLOGIA

a) Levantamento bibliográfico e elaboração de
resenhas;

“Não sou um ‘democrata’ apenas porque a ‘humildade’ e

a igualdade são princípios espirituais corrompidos pela

tentativa de mecanizar e formalizá-los, com o resultado

de que conseguimos não pequenez e humildade

universais, mas grandeza e orgulho universais, até que

algum Orc apodere-se de um anel de poder – e então

recebemos e estamos recebendo a escravidão.”

(Tolkien 1956 [para leitora Joanna de Bortadano], p. 236)
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resenhas;

b) Estudo do processo de Pulsão de Ficção do autor,
por meio de aspectos pessoais, como as
relações com o sagrado e com a guerra;

RESULTADOS E DISCUSSÕES

� instrumentos motores: questões religiosa e
bélica;

� crítica ao momento histórico em que cria O
Senhor dos Anéis;

� insatisfação com as consequências malignas
das guerras.

� Há uma crítica ao momento em que a sede de
poder é tão grande que a disputa transforma
elfos e homens em orcs, monstros
destruidores da vida inocente e da natureza.
Porém, a trilogia expressa um pouco de
esperança da parte de Tolkien, que espera que
hobbits continuem hobbits, simples,
verdadeiros e corajosos, quando lhes é
demandado que o mal seja destruído.
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